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0,30m, cuja auctorisadn' opi-

' niño dm nssumptos' de ad-

:nilh'iilñpção publico se'nâo pó-

em duvida, escreVe

ácerca danmntoqão seconda-

.ria olartigiwque segue e com

doutrit'r'a' -se Irarmo-nisa

Afilli'l'eltamento o sentir da opi-

nions¡an no pets-t..

I: MLM joreaes ditou que e er. .presidente

-ila Mm* ministros ao está ocenpando de

_celligii elo dos para introduzir certas altera-

ções“no nc u_al' re i _en do instrucéão seconda-

vñbl' ücisdcdhl' IL quea asaooiaçno dos pro

'M neonatal“ deseja ser ouvida sobre es

.as modiicagoes. Moças bem o que pensamos

aobre esta relormu do ensino secundario: pode

ter todas os virtudes pedagogicas, excepto. . . a

'de abr exequivel no nosso meio e com os ele-

mentos de que poderiamos diapOr para appli-

cal-a. Tudo o que se destino a. modihcal-a, me-

rece. ont principio, a nossa approvaçlo e a do

publico que se interessa n'estes assumplos. Mao

se o governo pensa em' recorrer e dictadura pa-

ra aa-alteraçoea a realisar no ensino secundaria,

,ele podemos deixar de manter a nossa attitude

de reprovação a tal systems de usurpaçao dus

Íttneçoe'l do poder legislstiv'o. Limitar-se-ha, po-

'-rem, o sereno "a rolo rmar regulamentos o pro-

gramas, que, por não inserem parte essencial

e se complementar da lei, caber¡ nas attrihui-

ções do poder executivo?

N'este caap, e desde que se reconheça que

o governo pode sem dictaduro modilicar e parte

regulamentar de lei, considerando n'clla inclui-

dos ea progremmas, entendemos que o sr. pre-

pidente do conselho deve aproveitar a boa ins-

piração de ndo deixar por mais tempo e ine-

lrucçdo secundaria s mercê de quaesquer ca

prichos dos sebios pedagógos, aueterea d_e todos

estes males. Se a consulta aoa'proieadores se

utpdltlm pode ser_ leila, rapidamente. isto_ e:

,do em”“ . eller. *viniciux ' cos.”-
"gt "os Í insira-'rs 'dia os

terrivel¡ progrn mas' queimartyrisam aa pobres

violino¡ da sabedoria' pedagogica, receba ae e

alterada-se eus consulta. las se ellavior a

constituir um novo expediente dilatorio consti-

tuindo-ee a enunciação, que aliás tem elementos

da maior competencia, em novíssima tribuneca

pedagogica, então proceda o governo cem aa ba- .

sea que poder ergauiaar pois tudo sera melhor

do que o que se esta executando. Peer, em caso

algum podera ser!

Distribuição mais irregular de disciplinas

e de materins d'estudo, não podera lazer-sol

Nenhum regimen podera aggravar a situaçao

actual dos lyceusl

Pede o que se decretar ser inntil ou nada

melhorar realmente e por forme que justifique

s decreto. Mas sempre haverá esperança de que _

uma ver., por excepção, se decreto coisa acer-

tada. V

A cotttinuwçito indelenida d'esle estudo do

cousas nato se sustenta. Vigora n reforma con-

tra todas as opinioes prollssionaee, contra a von-

tado da todos os que teem de entregar os ñlhos

ao sacriticm brutal d'um regimen em que se não

contou com o elemento principal da resistencia

physics dos alumnos a que elle tem de appli-

cor-se. Apesar ds'todos este¡ votos, de signill-

calua unanimidade, a relorma tem-se mantidol

se as curtos pódem subrtiluir uma lei por ou-

tra. Has regulamentos e programinha Cromos

bem que o governo pode modihcal-os. Em ques-

iões de ensino publico não fazemos politica. Não

e la¡ o tlrtido progressista. Disse-o ns camara

dos deputados, n'um eloquentissirno ataque s re-

forma, o noeho querido amigo e dtstincto parla-

mentar, sr. dr. Jolo Pinto dos Santos. Toda a

minoria "granola o applaudiu.

Estamop, hoje como entao, dispostos a col-

laborar quanto possiVel em tudo o que seja al-

terar e regimen actual; Por processos dictato-

'naeu'nlbl'las tudo o que pertenço, dentro ds

lei, ao portar executivo, pode o deve loser-se

immediotamente, desde que o governo, sem po-

litica n'este assumpto, se disponha a apresentar

~d' diseusslto previamente, pela sun imprensa ol-

liciosa, a discussão publica, as bases do decre-

ta, a sobre ellen onça as estações odlciaes corn-

petentea eu corporações protioaiooaee, com s

urgencia que as circuruatanclas reclamam

Estamos quasl no lim do anno lectivo. O

,governo tem quatro meses para alterar a pan

te regulamentar da lei, já que em quatro annos

nao teve a energia e terça para suhmetter ás

curtos, durante toda a legislatura, uma propon-

ta dc lei que fundamentalmente a substituiue.

Tantos suo os clamorea contra esta tranrigeneia

“mapas lcom preconceitos individuaes inde-

tepssyeis, que o sr. presidente do conselho re-

penhece, liilulmeote, que o que all¡ esta oito po-

de _anbsistirl Se, dentro dos limitadas nttrtbui-

;ces do poder executivo, alguma coisa pôde la-

jzer, esse' remedio parcial que venha para ate-

nuar .o me¡ '

Em quatro meus, oncnselho superior d'ios-

kuando publica, a direcção geral, os !conselhos

lares dos l ceus, e ato a imprensa, podem

tbehtir, lora de tlleoricos devaneios pedagogi-

' ii, Lip'as 'ritmo 'outono esiencialmente pratico, o

' ira ii'sr. prie'oiddple 'do 'couialho liver projecta

56 decretou' ' 'A ' '

V' ' que se terna necessario e que no anno

lectivo, due começará. em outubron alguma ceu

aa se tenha leito, isto até or dever humanita

rio com os alumnes dos lyceosl Não se resiste

a uma indiçesuo ,scientilicp d'aç'nejla ordem!

S' um corpinho seguro para ç id¡ tia ou para u

tumulo. Quem tiver senso common¡ para não

ter em ncia !caninos prodígio; ppjde odiar por

_AA experiencia dos anncs '

- que-vãopassudos sobre a im-

 

_ plantação do. reforma actual

Instituto ...SBan .comtodos:: .A
nutençâmds .resultados d'este

anne, em que, pela senha feroz

d'urn ali-:7 tensor-carrasco, que,

tudo 's'iicriñ'ra' á satisfação 'da

sua sede .de vingançu, tanto

sangue ahi fez nas classes so-

bre que pondo estender a ont¡

negra de corvo, alii o estão a

demonstrar. E' necessario m0-

'dilicar *tudo 'isso de forma a

cortei* o¡ mal 'pelo raiz. Em

subsequentes eucriptos fare-

mos por. melhor n demonstrar.

'minhocas

0 Santo Baptista tem ruido-

soe festejos este anno no

Rocio, como já. dissémos,-e nas

ruas Direita. e Espirito-santo,

desde Ondina 22 até 25 do cor-

rente. Em todos esses dias, e

noites s'e fará ouvir a excel-

lente bsn'da dos dVoluntarios».

Tambeuí no: largo _do Rocio,

alem d'oq'uella banda, tocarão

na. noite de 23 a. dos operarios

da Real fabrica. da Vista-ale-

gre, e na tarde de 24 a do re--

gimento de infantaria aqui

aquartellado. Não faltarão fee-f

tas este. ,nuno no Snnto-per-l

coreano e mocidade terá ena-

_spjo P1” 'se' divortiii 'larga

port-&tt; i; '54363354 põphlâ-es

festas. a

40- 0 S. João será. egual-

mente festejado com ruido no

visinho logar de Verdemilho,

não desmerecendo os festejos

d'este anno dos alii feitos nos

anteriores.

40- Decorreu com muito

lusimento a festividade que

em honra de Santo Antonio te-

ve logar na sua egreja, proxi-

ma. do Passeio-publico. A con-

correncia de fieis alli de ma.-

nhâ e á tarde foi muito nu-

merosa.

40- Tambem o Santo An-

tonio leve festa rija no domin-

go passado, no logar do Bom-

successo, da freguezia d'Arada.

&ue-Foi no domingo minis-

trada a primeira communhão,

em Ilhavo, a 200 creanças.

 

l hoje o dia maior do anne;

dentro em pouco começará a

reducção.

,0" Entrou hoje a estação de

verao, que vae até ao dia ?l de

setembro. Esta estação, chamada

calmoss,é n de maior lahulação do

anno para a grande familia dos ope-

rartos, lavradores, e homens do

mar. Oxalá que todos vejam coroa-

dos os seus afanosos trabalhos de

melhor resultado.

a' 0 Passeio-publico teve no

domingo, na occasião em que ali se

fez ouvir a reputada banda de in-

t'anteria 24, das 6 às 8 e :pela ho-

ras da tarde, uma mnnero'sissima

concorrencia de visitantes, como

poucas vezes temos visto n'aquelle

aprasivcl local.

g* Já está collocado na praça

Luiz Cypriano o novo kiosque per

teucente ao sr. Antonio de Souza,

para venda de tabacos, jornaes,

bilhetes e cautellas de loterias.

Este kiosque' está ein' melhor

sitio do que h'a' pouco' foi demolido

o é elegante. Ao sr. souza dese- t

james todas as felicidades po seu

negocio.

m Tomou posse no, segunda-

feira'do seu logar de escrivão de

fazenda do. visitam e ¡input-tante

concelho de Estarreja o se; Mire-
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.IMO BIPTISTI DE LIMA JUNIOR

Feliz o homem em cuja alma

se abrigam os ñnos perga-

minhos da virtude, santíücada

por um trabalho persistente e

honesto, porque a sua existen-

ciu gosurá da doce serenidade

dos boneca sua consciencia

_espelhar-sebo por sobre o' azul

celeste emtespirituosa graça de

pureza e: 'em beneücn e dia-

mantine 'lua 'de bondade. N'es-
.I

terreno“ .condominio-r..
to pesso e n propria digm a-

de são quasi reles mercadoria;

e a virtude é um escurneo, é

preciso possuir um caracter al-

tivo, uma força moral de pri-

meira grandeza, para arrastar

com essa corrupção avassala-

dora,que tudo deprime e avil-

ta, um espirito forte para. que

não succumba n'este cabos de

dessnimo e descrença e cami-

nhe avante desprezando o des-

fastio d'une e a índifferença de

muitos.

Lima Junior, a figura por-

tuense das de maisintenso re-

levo, a que hoje o Campeão se

honra de prestar a homenagem

do seu respeito, é um raro

exemplo de' honestidade, que

deveria servir de incentivo a

muitos. A sua. nobre altivez de

homem de bem, o porte insi-

nuante da sua passou, hesterio-

risnm-lhe toda. a formosura'

d'alma, aureoladn de bondade

e ubnegação. Chefe prestigioso

da politica progressista no Por-

to, tem por veses occupado o

elevado cargo de presidente da

camara. municipal e actualmen-

te é o seu vice-presidente. 0

seu alto criterio e sabia com-

petencia. tem-lhe grangeado

uma ininterrupta corrente de

sympathias, solidilicadas pelas

apreciaveis_ qualidqdes da“ sua

alma de eleição. Uma grande

parte da sua existencia tem-n

sacrificado á vida publica conf

o mais admiravel dos desinte-

resses,co u a mais generosa das

abnegaçêles, prestando rele-

vantes senviçosi á cavalheresca

terra dali ideias alevaútadas,

que é tambem a sua e que o

respeita e venera, porque' lhe.

reconhece cxcepcionaes' quuli

dades de caracter- que o' ator-

nau) uni homem_ de bem e que

possue 'um passado limpo W'

macule. ..-rn

  

'hê'oi'no' brhsâb e pureza dosvseue

 

'se, já hoje podia scr ponselhei- W

ro, por do reino como tantos

'outros puro quem a politica

.não é mais que uma. profissão

lucrativa, com esperanças ás

mais altas honrar-ias.

 

Lima Junior não é apenas

.um politico do subida cotação

oflioial, o que seria vulgar; é

muito principalmente, em ele-

vado grao de superioridade,

um 'homem de rara iniciativa

individual, um'caracter lidimo,

uniu alma de, bem, _quezpossue

sentimentos. r

O Porto orgulha-se de o

contar como um dos seus ti-

lhos illustres, e o pniz quusi

inteiro conhece-0 pela fuma

das suas virtudes cívicas e pe-

lo enorme prestígio do seu va-

lor pessoal. Não se esoudando

em pergaminhos do velha aris-

tocracia, nem ee envaidecendo

do ephemet'o brilho d'une bra-

.zões fidalgos, possue com tu-

,do a. mais apreciavel das no-

brezae: a do trabalho, que ado-

ra., com estranhndo añ'ecto e,

de que faz um culto divinoU

,Pois sabe comprehendel-o co-

mo uma das mais inestimaveis

virtudes humanas, que (lignili-

ca o homem e o engrandece e,

o eleva ao apogeu do seu pode-

rio, á. gloria da sua felicidade.

Freire Corte-Real
_.___.______~

Cartões dl Visita

 

Í O AvasnsAruos

Fazem snnos:

r Hoje, as sr.“ D. Antonia de Meu~

re. Coutinho d'Almolde d'Eçn, D. Es-

ther Cordeiro Ribeiro, Lisboa; e o sr.

dr. João Carlos Themudo Rangel,

Porto

Amanhã, ns sr." condessa de Mos-

i eamedes. D. Izaura Cnncella, Anadia;

e os srs. dr.. Antonio Maria. Esteves

 

(Aesocn) e Caetano Bueiro. de gonna,

Angeje..

mapeia, as se'tt D. Borminia Al-

ves_ Moreira. Guerra, D. Alda do Ame.-

rnl Onorio; e os srs. Evangelista de

o Moraes Sarmento a Francisco Caldei-

ra, Bor-rolha..

. REGRESSOS:

Vindos de. peregrinação que ñze'

, ram ao Sameiro, regra-'santo 6,¡ suas Í

casas em Faro e Estarreja os, srs.

_ Antoiilç. ;mendes Bello "e Francisco

'Barbosa Sotto-h'lnior.

' á Regressou de Lisboa à sua on-

es. em Faro o sr. visconde do Cqbp de

Santa. Maria.

á Já. regressou a. Arouca o digno

recebedor d'nqnolla concelho, sr. Al-

:redo de Mello Vaz Pinto,

2 Rs ressou do seu color de Pe-

dregàes, _ilha-verde, a este cidade,

,com sua, esposa e interessante ill““ '

Y o sr, dr. Joao Feio Ses-r" ..uua,

..ud d'Azevedo.

 

'- O um» -

| ...JASI

.Deu-nos hontern o prazer de. sua.

visita o honrado negociante brazilei-

ro,nosso velho amigo, sr. Augusto

Mendes Correa, Eduardo Corrêa de !lá ›

Alfonso Vianna, padre Antonio Soares

de Resende, Manuel Gonçalves Nunes,

Diniz Gomes, Antonio Euzebio Perei-

ra e Athunszio de Carvalho.

2 Tem estado em Aveiro o nosso

amigo, srlD Fernando de Tavares e

Tnvora, digno conservador da corner-

'cá' da Feira. '

2 Esteve tambem n'esta cidade ,o

sr dr. José Barata do Amaral, juiz de

direito em Vagos .

â Tambem aqui estiveram os srs.

José Moreira., proprietario em Mir¡ e

dr. Torreira de Sá, advogado em Vagos.

â Esteve aqui tambem hontem

a. st'.',_D. Gloria de Moura. Coutinho,

virtuoso. esposa do sr, dr.Dionisio de

Moura. Coutinho d'Almeida d'Eçn, di-

_Êpo conservador do registo predial em

stnrre'a.

2 e visita aos seus, tem estado

n'est¡ cidade o sr. Manuel Pereiro

Serrão.

2 Tambem tem estado em Aveiro

|o er. cupitào Ignacio Cabral da Coste.

“ l'essóu, antigo coruiuauduutu do 3.”

esquadrão de cavnllnrin 7.

1 Vindo de Lisbbs encontra-se

em Anadia com sua esposa, o nosso

amigo e distincto sportman, sr. Mario

Duarte. A

2 Está ns. sua case. de Verdemí-

lho o sr. padre José Gonçalves d'Oli-

veira, digno cnpellno militar.

á Está. em Lisbon o sr. Francisco

Coelho de Vilhena.

O PARTIDAS:

D'estn cidade partiu para o Porte,

no domingo ultimo, a. sr.l D. Emilia

Vaz Pinto, que alll foi de visita a seu

irmão e nosso amigo, sr. dr. Adriano

Vez Pluto, novo procurador regio jun-

to do relação do Porto.

2 Seguiu porn Cintra., onde vae

passar algum tempo, a sr.? D. Boa¡

dos Rsys Carvalho, esposa do nr dr.

Manuel Rodrigues .

lho, presidente do Syudlb'nto ngrluolb

d'eate districto. i

2 Com pouca demore. partiu para

o Brasil o sr. José de Mello, illustra-

do director de Mula da Europa.

â Partiu já para Tancos o sr. Jo-

sé Celestino Regalle., nlfsree de enge-

abordam' ,que .esteve alguns dias em

Ilhavo_ de visits., e sua temilln.

O DOENTES:

Tem passado bastante incomum-

dndo o sr. barão do Cruzeiro.

t Tambem não tem passado bem

de saude o sr. dr. Francisco Couceiro.

Q TBERMAS E PRAIAS¡ l

Seguiu para. Mouduriz, afim de fa-

zer uso das aguas d'nquelln localida-

de, o sr. Francisco Ferreira da Maia,

activo negociante d'esta praça.

á Retirou com sua familia de Lis-

bon para Cníxlns o nosso illustre ami-

g t e digno par. sr. general conselhei-

ro José Estevam de Moraes Sarmento.

o ALEGnLts No LAR:

No «cul'buillu» da noiva, sn' D.

illurto Emilia Cardoso de Magalhaes Mc-

xtu, liguruvum, entre outras, os seguin-

[os prendas:

Dos paes do noivo aos noivos, um

faquoiru de prata', du mae do noivo à

noivo. uns brincos de brilhantes; do ir-

mao do_ ltOlVO á notvu, uma salva de

preto stuzelnda¡ da irma do noivo a

noiva. um galheteiro de prutn sinzclu-

do;- do noivo a noiva, uma marquise de

hrilltuntos; da mae do noivo a este, um

por do botões dc brilhantes e perola;

da_ !MU llü nom. a esta, um unnel de

bl'llllüulUST, do pm: du noiva u esta. um

Melina:: de diamantes, antigo; da mãe

da noiva ao noivo, um pur du castiçncs

em prata; do pac da noivo ao noivo.

uma carteira com tnonogrammu em ou-

ro; du uotvn ao notre. uma cadeia de

atravessar com medalha do brilhantes;

de u. Amelia Azevedo Franqucra, um

grande espulllu com moldura dourada;

de l) M. Eduarda Seabra. um estojo

com pentes em martin] e prata sinze-

ludu; de l). Clementina Conde Surnivo,

uns brincos de brilhantes com ¡it-rola;

dc D. Annu Albina Saraiva u Francisco

Saraiva, um broche. du brilhantes sur-

vlndo tambem para pcndoulil e prego

para cuhello; do dr. José Saraiva, um

e“le com ltwpu-tnigalhas, em prata

articulada; de Thomaz Saraiva, uma gar-

rala em vidro com prato e copo de pra-

ta para olexir; de D. Virginia de Castro

e Mello, bilheteiru'cm cllrystal e prata;

de I). .luha Costa, tie do noivo. um por-

to cheineses em sehm, bordado; de D.

Marin da Conceição de Mu hindus Me-

xia, uma garrafa de chrislu com prato

u copo do prata siuselada; de D, Catun-

rinu dc [turcos de Magalhães Mexiamm

palileiro em prata; dc D. Lusitana de

Magalhaes Mexia, um licoreiro; de D.

E l

D- Maria .luso de Barros Magalhaes Mexia,

e Fernando dc Magalhaes Mexia. ñ ar-

golas em prata stnzelada; do ll Auto-

uin Sarmento _do Sousa Pires, uma han-

(lt-ja para tolllet; do Mme Auguste

Schmieder um estoy) com 1% colheres

de prata; de D. Marta Emilia u. Set-,mw

der, uma honbonicr, de D. F'
,.. utOllltlB Cam-

)?sMiiIlfiià gm lrir-go para chnpeu', de

.w. ... ou Conceição Antunes. um

,n.te chemcscs uordado abranco; dc

Adozinda Leite, um estalo com cha-

Guilhermina Pudou Lobo

l

D.

volta; de D-

Guimarães,

ráu de S .lodo

inalte--ll'fvíegllel

Benin de Cerva-Ç'

uma peça em ouro; do Ba-

do Areias, um medalháo

cut ouro, com Nossa Senhora em es-

tar-io c rn S. Thomé, sr. Manuel da Sil-

va. Santhiago

 

Notícias mllltar..

oia ultima ontem do exercitp

,¡. dorm 'promuvtduot “Mor e

collocadus em infantaria “Zi, o ca-

pitão d'este regime-nto, sr. Ernesto

Croner, e a all'vrtrs o sargento aju-

,daulo de caçadores o'. sr. Baptista.

0" Nomeia tambem uma com-

missáo composta do cor. de eng.

Gouveia Prego, cap. do eng. Fer-

reira Lima, Rodrigues Junior, An-

tonio Alvares e Itodrigues Bello,

para proporem o qoejulgarem mais

adequado e economico para a illu-

minação dos QUill'lPls e mais esta-

belecimentos militares; e vogaes

supplentes da referida coinmtssâo

o major de art. Correia Barreto a

o lente do Instituto de agronomia

Rebello da Silva. ,

Veremos se esta cominissão la-

rá alguma coisa uo sentido de mo-

dlllcar a illumináção do nosso ex-

cellente quartel de Sá, que é dele-

cientissima e por cujo augmeuto

tantas vezes aqui temos pugnado.

o* Promove a tenente o alle-

res de cavallaria '7, sr. Freire The-

mudo, que marcha para a At' lca.

f Colloca em cavallaria , 3.”

esquadrão. _o tenente do t8, sr.

Saporitti Machado.

Nas escolas superiores prepa-

ratorias, para o l.o muto. 56.

V Nos Institutos industriales, pre-

paratorios para a educação militar,

6.1

Dos alumuos approvados no 1.°

annoldos seus respectivos cursos

dejesc'olt do exercito no hnal do

&meillectivo de 1904-1905, serio

respectivamente destinados (tengo-

,nharia, 6:_á artilharia. t2; a caval-

*laria, 12; a infantaria, 60. Os pri-

meiros sargentos graduados, cade-

tes, com o Curso do «Real collegio

militar»,não são incluidos no nume-

ro dos alumnos destinados ao 1.°

aono (commum) do curso de cs-

vallaria e infantaria.

c O numero maximo de alum-

nos, alem de cadetes que podem

ser admittidos à matricula da esco-

la central de sargentos no referido

anno lectivo é o seguinte: engenha-

ria, 2; artilharia, 1; cavalllria 8 e

infantaria, 26.

t A mesma ordem do exer-

cito declara o numero de alumnos

que devem ser admittídos nas dil-

fer-entes canolas no proximo auno

lectivo, senda na Escola do exerci-

to: do curso de engenharia e arti-

lheria, l8; do curso de cavallariae

infantaria, 72; do curso de admi-

uistração militar, 6.

; 5' Couclua amanhã a inspecção

a que o sr. coronel Sllva Monteiro,

commandaute da Sl.a brigada d'inl.

tem estado a proceder em Coim-

bra desde o principio de maio, no

regimento.d'inlanteria 23 e respe-

ctivo D. r. e r. Por esse molivode-

vem regressar a Aveiro sua ex.“ e

os srs. major do '24,Sant'Anna, ca-

pitão Miguel d'Alarcão, major da

brigada e respectivo ajudante.

't Diz-se que voe commandar

a 4.“ brigada d'infanteria com sede

na Guarda u sr. Guilherme Augusto

Victorio de Freitas, que acaba de

dar as suas provas para o posto

de general o que durante annos foi

mmandante do regimento de ¡n-

fauteria 23 e do D. r. e r. de Aveiro.

o" O sr. .lose Pires, capitão de

infantaria '24 vae ser presente à

junta hospitalar para mudança do

situação.

.r Seguiu no sabhado para Bus-

t0s, concelho de Oliveira-do-hair-

ro e já regressou ao seu quartel¡

em Aveiro, uma força de 'anamaria

23;, que lui _àquelle logar para man-

ter a ordem pUb'oca n'um arraial

que all¡ houve.

t Foi preso ern Argoncijne,

Feira, o mancebo José, llllno de

Luiz Pereira Mauata, por sa¡- ,en-w.

tario do exercito. Este. prisão effec-

tuou-se em virtude da requisição

do commandante, do D. ¡- r, n_° 25,

o* Partiu para Lisboa, onde

 

e Deve realigarà” br°â°m°nlí°d° lol fazer concurso para oposto im-

ml““ m““mmml ° a" "me a“ '.nedialo na administração militn ,
' 5¡ do o lili. muco ulle ndo

ÊÍÀVÂWEOIÀ fg,_. D_ !Alm a¡ 05mm' o sr. Manuel Henriques de Carvalh -,

l Machado, enteadndo abusando propria l.o sargento (l'lllldlll'àt'id 24.

¡on-;a a relorma e cooperar com _toda a bpa vun-

mle .tw que se lusa ,um mndtlirIl-n E* essa a

posso Maple, o' nella protesulromoa tlrmo-

ma..

Gonçalves Fernandes, que ends em

viagem pelo Europa, e que só regres-

sa. á sun osso de Pernambuco em se-

tembro roximo.
.

à imos aqui tambem os sro. dt.

do Queiroz que nos ¡gw- -

I'uncclnna-il» ' ser um As benesses e os louvores

m“, ,muuseumme ,nuno olhei-(tes, não lite deslomlirmn

|chuso. to espirito, pois que, se quizos-
'Flelllçc ç



AVEIRO

Apontamentos historicos

0 arcyprcslado e a diocese

VIII

Para auginentar o ediíicio

do Paço epiecopal,comprou em'

14 de maio d'esse anno de

1802 a Manuel Pedro da

Costa Reis uma morada de

casas contignas ao mesmo Pa-

ço, pelas quaes deu a quantia

de cem mil reis. '

' Essas casas eram foreiras á

extincta caa de Aveiro, a cu-

jo administrador pagou o bis-

po o laudemio respectivo.

Outros predios e para o

mesmo fim comprou em diver-

sas epocas e o mesmo fez o

seu' successor.

E pela ordem chronogica

se darão as noticias d'elses

:contrastes e novamente d'elles

se darão noticias e mais am-

plas, quando se fallar de toda

a historia do Paço episcopal,

da Sé e do Seminario d'esta

diocese.

Q

D. Antonio José Cordeiro

ainda nos fins n'esse mez e

anno sahiu d'esta cidade e co-

meçou a fazer a sua visita pas-

toral, percorrendo então a _dio-

cese, animando os parochos a

'cuprirem os seus deveres e

reprehendendo-os suavemente

pelas faltas commettidas e

aconselhando-os a evitarem-

n'as para o futuro.

Em 23 'de junho já. o bis-

po =se achava em Aveiro de-

pois de ter concluido a sua vi-

sita e n'esse dia enviou aos

parochos uma circular, dando-

lhes conselhos a respeito do

mesmo assumpto.

Sempre zeloso pelo bem

temporal e espiritual, do seu_

rebanho e desejando, que o

bispado de Aveiro não ficasse

em nada inferior aos outros

da nação portugueza, tratou

do promover todos os melho-

ramentos possiveis, mas nem

todos poude eti'eituar, por cau-

sa das muitas contrariedades,

que a isso obstaram.

Ainda n'esse anno tratou

de um melhoramento, que se-

ria de grande utilidade para

Aveiro. ' '

Pre'tendeu, que o governo

lhe concedesse a egreja da Mi-

sericordia, destinando-a uni-

camente para Sé. E, no caso

de obter essa concessão, ten-

cionava ampliar a capella mór,

prolongando-a quanto possi-

vel, para assim ali poder assis-

tir asfuncções um corpo capi-

tular.

Para que este fosse sufli-

cienteniente numeroso, tencio-

nava obteruna bulla,para que

ao mesmo corpo ticassem per-

tencendo não só os beneficiados

da Misericordin, subsidiados

;pelos haveres,_deixados por D.

Izabel da Luz e Figueiredo,

mas tambem os eoonomos da

collegiada de S. Miguel, que

dado esse caso, seria conser-

_m

emma “nn ns Panini"
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Iran approximou-se do

mancebo, e ¡nurmurou tão bai-

xo que mal se ouvia:

-Viveste em Roma; sup-

põe por um instante que todas

estas coisas chegam a certos

ouvido que nós conhecemos,

Abi mudas de côr!?

'-*ngen-Hur recuou com o

ar d'iird homem que presumia

ibiihcár cóin um gato e““ que

!se encontra de subito em fren-

te "um tigre.
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vada, apesar da bulla, que au-

ctorisava a sua extincção.

No corpo do templo man-

daria collocar mais dois al-

despacho

da Misericordia, ñcaria pa-

ra as reuniões do cabido e

tia-casa d'este seria construida,

onde era então o hospital, a

que hoje se chama hospital

velho.

No terreno ao sul do tem-

plo e onde se ergue o hOSpllal

chamado novo, mandaria cons-

truir um edificio modesto mas

decente e de suñiciente gran-

deza para Paco episcopal, ti-

oando o edificio d'este nome

destinado unicamente para se-

minario, para o que já impor-

tantos obras o bispo havia

mandado fazer, como fizera o

seu antecessor, e que por mui- p

to tempo continuaram.

4 No pedido que para isso

fizera ao governo, indicava,pa-

ra licar servindo de Misericor-

dia, a capella do Senhor das

Barrocas, e para hospital a

casa da Novena ou da Roma-

gem, pertencente á mesma ca-

pella e que lhe ficava proxima.

A Meza directora da Mise-

ricordia foi consultada a tal

respeito em 20 de dezembro

d'e'sse mesmo anno, e no dia

9 de janeiro do anno imme-

diato, reuniu-se sob a presi-

dencia do provedor Luiz Go-

mes de Magalhães, e represen-

tou em sentido contrario.

A este facto faço ampla

referencia na parte, em que fa-

lo da capella do Senhor das

Barracas.

Aquella decisão da Meza

directora da Misericordia, foi

de certo, um erro muito gra-

ve. p

Se fossem avante o pla-

nos do bispo, ficaria AVeiro

com uma cathedral de boa

construcção e ficaria com todas

as vantagens e commodidades

que deve ter uma cidade epis-

eopal. A capella do Senhor

das Bonecas, augm'entando-

lhe o _presbitorio e a sacris-

tia, ñcaria com sutiiciente ta.-

manho e o hospital ficaria em

local mais hygienico.

E dotada esta cidade com

taes melhoramentos, mais ra-

zões teria para conservar a

sua autonomia episcopal.

(Confins/1a.)

RANGEL DE QUADROS.

Mala da Provincia_

Dos nossos correspondentes: a

  

Albergaria-o-velbn¡ 2.1.

Na 5.' feira ultima, pelas 2 da tar-

de, na maior força do calor, vinha de

Valle-maior a sr.' J uliaMathias, casa-

da; onde vae todos os dias levar o

jantar ao marido; sendo surprehendi-

da pela appariçao, no Souto, de dois

melros muito quietos, sem darem ac-

uerdo de si. Estranhou, mas ia s. dei-

tar-lhes a mao quando viu ao alto com-

sigo uma enorme cobra. Começou a

“tar, apparecen'lo logo os trabalha-

ãhlrss do sr. Delpbim C. de Mello

com snchsdss e varas¡ mas assim que

avistaram o bicho tomaram-o como-

çando entao da longe, a atirar-lhe pe-

dras até que elle fugiu.

O No mesmo dia, rente 6. noite,

tivemos cavalhadas na villa, promo-

-- Frequentaste as ante-

camara do imperador e conhe-

ces Sejano. Imagina que lhe

dizem, com provas na mão,

ou sem provas, que esse mes-

mo judeu é o homem mais ri

co, nào só do Oriente, mas do

imperio. E' uma arte saber di

vertir o povo romano e Seja-

n'o possue-a, masé ainda mais

artista em arranjar dinheiro

para custear todas essas di-

versões! l

« -Se isso te pode ser agra-

davel, filha do Egypto, decla-

ro-te que me inclino ante a

tua traição e confesso que es

tou ,á tua mercê; talvez tam

bem te lisongie conhecer que

não espero nada da tua gene-

rosidade. Poder-te-hia matar

se não fôsses uma mulher,mas

sabe no emtanto que o deser-

te, oñ'ereoerá um asylo e que,

 

    

   

   

    

   

   

   

   

  

  

   

 

  

   

   

  

   

   

 

  

       

  

  

   

     

    

   

             

    

  
   

   

         

   

 

   

  

 

  

   

  

vidas por um grupo de rapazosd'aqui

Foram acompanhados por um grupo

de cyclistas percorrendo as prin-

cipaes ruas da Willa. Corre); tudo

bem; apenas soñ'r- u uma pequena ava-

ria n'uma das rodas a bicyclnta do

sr. Germano d'Araujo.

Ó Na quarta feira, um tal Luiz

Raymundo, mais conhecido por Luiz

Careca, aprendiz do sapateiro, de 14

annos,já. conhecedor da faca do oñicio

deu uma enorme facada n'uma perna

de José Clara, de 17 snnos. 0 ,golpe é

profundissimo. E' bom que estos ga-

rotelhos apanham uma soha mestra.

Ó Foi hontem festejado 'o than-

maturgo Santo Antonio, no convento

de Serem. Nunca alli foi visto tanto

povo junto.

Õ Na 6.' feira foram sobresslta-

dos os moradores da rua de Campi-

nho, d'esta villa, ao terem conheci-

mento de que andava por alii um cao

atacado de hydrophobia. Os habitan-

tes d'aquella rua pegaram em armas

e fouces roçadouras, para verem se o

matavam, o que conseguiram com

muito custo. Felizmente não mordeu

em nin nem.

6 a se encontra um pouco me-

lhor a sr! D. Adelia de Miranda. Bl“-

pido restabelecimento. À _ . , i

Ô A pharmaoia Le 'dg "v'a'e mudar

ara a casa do sr. anq'uim Moreira

da Silva, em frente dfraça-nova.

Nunca aqui~ se presenciou Sept!?

taculo ,de tgl_ monta,

O Os tràbw'lhos de montagem da

réde telephonica em Coimbra vao ser

'feitos corri"“tloda a actiWÍd ade,_dõ foriâa

a poderem_ as redes solar inauguradas

no mais curto espaco do to *po possi-

vel. Foi já. escolhido o local bia": es-

tação central, que tica situa a no edi-

ficio da estação dos correios e tole-

graphos.

Consta que, se' como é natural, a

montagem do serviço telephonieo om

Coimbra l'ôr coroado de m exito, o

governo mandarú. proceder_ a install'a'

ção de Serviços em outras cidades que

pelo seu movimento assegurem uma

receita que de para cobrir as respecti-

vas des ezas

O i o nosso lyceu começam os

exames: no dia 21 para os alumnos do

periodo transitou-io e no diaüõ para os

alumnos do periodo ordinaria.

Morton, 2.1,

Ha dias, a uns pescadores que an-

davam na rís, e depois de terem reco-

lhido...“ redemapparoeermdWB

de Pardilhó fingindo se Escaes e ap

prehenderam aos pobres todo o peixe

que tinham apanhado. Depois deram-

lhes voz deprisao,intimsndo-os a acom

punhal-oe, o que os pescadores fize-

raní. .Um d'elles propoz-lhes um cum¡

nho a liberdade mediante o presente

' ' 1 ^_ gum dinheiro,ao que alles

' _ .f çâsados dias,avoriguaram os

pobràg 'uenào eram íiscass os taes ty-

, os v ' 'sim larapios, que se valiam

'esse processo para poderem apanhar

dinheiro. Dias depois, como a coisa

rendeu pela primeira vez, voltaram os

pandagos'a apparecer e aimpor a mul-

ta,mas d'esta vez foram recebidos de

varapaú em punho,e com uma bos. dose

_ Ô Terminaram as sondagens de

“no-vo feitas para a ponte da Bestids.

,Quantas se decretarao mais? E os ce-

-g'os sem verem! . . .

o Foi arrojado á. praia da Terrei-

reirap o osdaver d'um individuo de na-

cionalidadedeifcunhscida, sendo já. o

seu estado _d'e' passatempo. _

° eli tem-a

g cmsaag- l;'-no_s pedida a

publicação da seguinte: .

Sr. rcdaoior:--Na 'minha nulidade

de subscriptor para o retrato t o conse-

lheiro José Luciano, que ha tanto aguar-

do collocaçào na sala nobre dos Pa-

os do concelho, venho lembrar à il-

nstre commissão promotora que é tem-

po, talvez, de dar-nos contas.

lla muita gentecOm interesse em

saber o custo do retrato, da moldura.

etc., quanto ha apurado e vae gasto do

producto du subscripção. '

E' justo se sutis ace a curiosidade

publica; e, como é natural que tenha de

voltar uma e mais vezes so assnmpto.

desde já lhe peço me não feche a porta

o por em( uanlo.

Agra ece o de v. amigo e leitor

certo.

F

'Ciro nacionalw-Mn'lto concor-

rida, ~a 6.““ sessão 'dé'tir0"elvil', no

domingo, na carreira da Gafanha!

Fizeram-se cerca ¡ie-400 tiros,

licando mais classillcado p sr. Al-i

hano Duarte“ Pinheiro e Silva, do'

«glub Mario Duas“,tét'fllõmih'gp pro-i

xlmo tem iegar'l'í 7.' cessa, com

fogo a 400 menos', deitado. I

a" 0 «Club Mario Duarte» aca-

ba de pedir às eslações superioresa

cedencia d'un¡ toldo-abrigo para uso

dos allradores civis. De ha muito

que se nulava na carreira a falta

d'uma temia-abrigo, onde os atira-

dores se pudessem recolher. espe-

rando a sua entrada na linha de

fugo, e fugindo assim ao calor tro-

pical que ali tem feito durante a

ultimas sessões. "

Além d'isso pediu tambem o

uso de carabina para os menores,

em vista do excessivo peso da ar~

ma de infantaria.

Heeociaçõee lotam-A asso-

ciaçào dos a'Bateleiros e mercauteis

daria d'Ave'iro»- ,reune hoie pare

resolver ,o modo de commemorar

o 5.° anniversario da sua installa-

ção

  
Ô Já. se encontr m 'n'esta' 'villa

muitos estudantes de 1olmbrs, Porto

e Aveiro, entre elles osrsrs. Danishdp

Pinho, José Paula, etc. ' " '1.1

Õ Ora ahi tem um chupou dd ¡io-

tioias.

Águeda, 2!..

_ Mais uma desgraça, devida ao

transito constante de carros, cavallos

e bio cistos. Agora foi uma Billqu

sr. oao Noronha, sapatalro, d'est'a

villa, que doou debaixo das rodas 'ds

um carro do sr. José Alves d'Ollveirn,

morador em Paredes. O carro, que'

transportava o sr. dr. João Sereno,

parou immediatamente, sendo entre

levantada sem acuerdo, a pequenita _a

quem nao ,valeram os_ soeoorros medi- _

cos, apesar dosageer logo ' restsdos. .

Parece queaureança estava citada na

rua. ' v

 

E não se ha ds bradar contra os

cooheiros ebrios. como o Campeão tan-

ta vez tem feito? _ _

s Na freguesia do Fei-mantemos

d'este concelho, roubaram ao sr?“.lpsd

Dias Junior 2005000 ,reis em dinheiro

e um cordão de ouro, que pode valer

60.3000 reis. A austeridade investiga.

Caviar-'31. ' " '

Conforme o programma aqui publicado,

reslisou-se nos passados sabhsdo o donupçp _a

festividade so Santo Antonio, do logar de il-

larinho, dfesta freguozia, festividade que foisenl

duvida um¡ das melhores que slli se teem _(0,1-

liasdo. As muzicas lanlo a de S. João de L'ou-

re como a de Esgueirs, agradar-sin, pois sm

has se portsrsm na devido altura.

Com quanto, n de S. Joao sgrada'sse mais,

dirsmos comtudo que s de Esgusira se spre-

sentou distinctnmcnto, se attendermns ao pou-

co tempo que conta de existencia. Todos 'se

admirnrsm dt maneira brilhante como esta

musica, que »ao conta ainda dois annos. _ss

apresentou sendo por este facto digna dos lou-

voures goraes. _

A iluminação, s cargo do sr. Cslcodph da

Murtosa, foi muito boa, destacando-se sobre-

tudo o phsrol, que produzia_ um eleito deslum-

brante. 0 que menos cauda, foi o foge, gire

[oi pouco e ordinario; no entanto s culpa não

to¡ da eommissão, pois que o tinha encosm'ien

dado a hshil pyrolechnico da Amis (Our) u.

Manuel Correia Alves, que ã ultima hora escre-

veu dizendo que não coniasssm com o logo,

porque ss autoridades nao permiltim que fos-

se fabricado.

Estamos vendo que d'aqui a pouco tempo

cá no districto nem ss innolensivss bichinhos

chinesas são psrmiliidns l...

a No domingo houve missa a grande ins-

trumental. Ao Evangelho subiu ao pulpito o

habil orador, padre José Maio, d'esss cidade, e

capellao n'esta freguesia, que pregou 'mito

bem, descrevendo a vids e milagres do Taurus-

ihurgo portugues. Agradou muito.

De tarde, subiu uma bem organlsads pro-

cissão. que percorreu as runs do logar, ligurnn-

do na mesma grande numero de cruzes o anji-

nhos. Se nao tosse s lslla do fogo, esta festa

seria talvez a melhor que tem havido n'lquelle

logar.

elle visita a sua família esteve aqui no

domingo o dr. Florindo Nunes ds Silva, digno

prior em Eixo.

@Apeur das eleiçnea serem no dis !6,

n'est¡ l'rsguerin nem em tal coisa Io [alla e

quer-nos parecer que d'nqui ninguem I¡ apps-

iece. '

Coimbra, 21.

Arderam os bastos pinhaes do

Carregal, da freguesia de Santo Anto-

nio dos Olivses, a 4 kilometres de

Coimbra, pertencentes ao proprietario

Joao Gomes. Muita gente correu a

auxiliar a oxtincçào localisando-se o

incendio n'uma area relativamente

grande, sendo os prejuizos bastantes,

pois que abrangeram não só o pro-

prietario ins tambem diversos com-

pradores da madeiras que all¡ tinham

enha e pinheiros.

taxas postada-As taxas que

vigoram da corrente semana para

emissão de vales internacionaes:

franco, 222; marco, 277¡ dollar,

15250; coroa, 256; sterlino, 43.

'Ciro aos pomboe.-Na Real

tapana d'Ajuda, e na sessão de ii-

ro aos pombos, oli'ere'cida aos cili-

ciees da esquadra americana, em

duas pautas que se organisarain,

nas quaes entravam os melhores

nas praias; depois cortam-nine

aformam quadros e incrustran-

do em marmore os differentes

pedaços. Os que espionam os

segredos dos outros procedem

da mesma maneira. Apanhei

da bôcca d'este e d'aquelle,

matei-ines com os quaes re-

construi a tua historia. Ilde-

rim forneceu-me uma parte.

Foi uma tarde, no deserto,

conversava com meu pae; o si-

lencio _da noite era profundo e

a lona da barraca não obsta-

va a que as suas palavras che-

gassem até a minha pessôa,que

applicava o ouvido para sen-

tir voar as moscas. Os outros

pormenores foram-me conta-

dos por, , _. Calou-se sorrindo.

_Por quem? ..

- Pelo proprio trilho de

Hari-Ninguem te fallou de

mim?

por melhores caçadores que

sejam os romanos, podem pro-

curar-me durante muito tem-

po sem descobriro meu re-

fugio. Mas apesar de ter cahi-

do n'uma ciladse de conse-

guires ¡iludir-me, tenho 0 di-

reito a exigir que me digas

como soubeste o que acabas

de dizer. Perseguido, captivo

ou até moribundo, será para

mim um consôlo o lançar so-

bre esse infame a maldição

d'um homem que só conheceu

no mundo o infortunio. Falls,

quem te deu esses esclareci-

mentos?

Alguma coisa que se as-

similhava a sympathia, since-

ra ou simulada, passou pelo

rosto da egycia.

-Ha no meu paiz, disse.

homens que apanham conchas

de cores variadas, aqui e alii,

alii-a'dores; ganhou. o nosso; amigo

e

Duarte, o unicowemio da l.l e si meio por meio, cortes que alive-

unlro na 2.'. FeMamdl-b.”

  

    

 

   

   

  

           

   

   

  

  

    

  

  

   

  

  

    

   

  

   

  
   

    

  

jã morta da agua.

“' " 8yudicanda.-Não podia dei-

pariu; deseja-a ue para que resol-

  

    

  

   

   

    

   

 

   

 

    

  

_ 4.9 e- 54°: .canos. Na 3.' e 4.--clas-

distmcto sportmno, sr. Mario ses honvecortes proiondos,de-en-

. tam“tb'db's Minduim di'wm'ça

em .torno *do diotrletot- e dalequldsde. Demonstral-o-ho-

Em valiega, uma rapariga ainda mos.

nova, lançou-se ha dias s'u'm'poço

morrendo alegada. ignoram-se &Íãs

da os motivos *que levaram a iule-

nz a pur termo a existencia:

t Homem cabia' vã rid em“,

llhavo uma creança, que foi tirada

Os exames de sabido! da 5.',

bem como os dns classes anterio-

Iáe's. não teem ainda dias marés-

os.

g' Fizeram n'estes dias actos

na UniVersidade sendo spprovados,

os estudantes d'esta cidade e dis-

tricto, srs.: Arnaldo d'Almeida Vidal.

Alfredo Rodrigues Coelho de Maga-

lhães, Alvaro dos Santos Palo, Sal-

vianuiielolrards Cunha, 2.' e os”

dem'- di'reitniw-cm- theologis, 4.“

11925339“ ?ligados “Barbosa. "

Nó'lygqu da Aveiro trensiluu

para o nuno immediato,com distinc-

çãn-o-sr,."Mannei'mm Barbosa. Er.

tee o sr. Carlos Barbosa, são irmãos

do nosso excellente antigo, sr. .lose

Maria Barbosa.

No 6.° anno do lyceu de Coun-

b'rs-psssarsm tambem .com boss

multinacional“ -ssnons lser-

berto Ruella e Alfredo Martins.

Tainhsm transitou com msg -

tica media do 3.° para o 4,9, an

do l ceu de Lisboa o sr. Fernando

de ilhena Magalhães, lllh'o mas

novo do nosso querido amigo, sr.

dr. Barbosa @Magalhães

A todos, as nessas l'elicltsções.

.s Foi promovida á primeira

classe a professora, sr.“ l). Leolins

Pires da Silva, Ovar. ' ' 'A

Vandaliemo.--Na ' manhã Ide

segunda-feira appsreceu alargada a

salina Puçã, do sr. Domingos José

de Souza, da Beira-mar, mas, feliz-

mente, como não chovera de noite,

ainda lhe poderam valer, evitando

os estragos que a malvado: produ-

zira.

'Roubo.-llontem de manhã,

quando a. vendedeira de lructas,

com barraca no principio da rua

de José Estevam abriu a loja, deu

pela falta de dinheiro, que lhe rou-

baram por meio de chave falsa.

Os meliantes iam com n lenção

de atacar tambem a ouri've'sarla do

sr. Ratolla, que e ao pé, .mas nâo

poderam fazei-o. Temos rspinsntes

na cidade, e será bom dar-lhes

caça.

0 tempo o a .

agricultura

Escolastiuo fez para esta segun-

da quinzena de junho as se-

guintes previsões:

f Um preso nas cadeias da

Feira, de nome João Gomes, que ha

tempos tentou suicidar-se ingerindo

a massa de duas caixas de phospho-

ros, tentou novamente pór termo à

vida, collocando uma bomba no ou-

vido direito, ficando gravemente l'e-

ride.

rar de ser; e, antes que lh”a orde-

nassem, o' director da Escola de

liabililacão,vergando sob o peso das

suas. responsabilidades. pediu-a .pa-

rasi. . .e para um professor a quem

_se elle accuse, porque ,se elle tem

interesse em'hccusar: '

A'ccelis-s o dignfs'sime !oncolo-

te em toda a sus pure › .a expres-

são eloquente da vermde. Quem

não deve não teme; e o medo só

se apossou do animo fraco do dire-

ctor da escola porque só elle e o

secretario collaborador, teem que

dar estreitas contas da sua condu-

cla ã opinião indignada.

Os Factos de que os accussm

são de tal ordem,que lhes não dão

o direito de esperar por absolvição.

Entretanto, toda a gente ahi está

com os olhos litos na escolha do

syndicante. Quem virá? Sobre quem

recahirà a nomeação? Um novo

Vasconwlloz? Não serve.

Homem de independencia, que

de a todos garantias de seriedade e

de justiça. Nada mais se quer.

Porque em exames a que pre-

sidiu se reprovaram meia duzia de

analphaheios de Aguada, fez-se ahi

uma syndicancia ao sub-inspector

primario, sr. Bento .lose da Costa.

Vasconcelloz pediu a cabeça do ho-

neslissimo funccionario, o mais sn-

tigo, o mais prestilnoso, o mais il-

lustrado e cumpridor do quadro a

que pertence.

Que ha-gie lazer-se agora a um

homem que, é padre, que dirige

um estabelecimento de insirucção,

e que é acessado de, portas a

dentro da escolay fechar no seu

gabinete um¡ educando torcendo-s DO 19 l 22, tempo revolto e

a_ chamar por , soccorp_ _porque :pouca-seguro; oslor não excessivo,

elle qttsn, cupim: ' castida- tfogoadsp vmn'rom e noroeste e

de. é'us'p evocar our s scenes .re m and: dama. OAtlantioo pl-

egunl natureza nos hotels em que 0M_-De_a3 s 26, ventos fronxoa

se .hospeda, A-'op'iaiãg mm- 'o diga, e variaveis de leste e mente, para

kq; que em seu degaggnvo se lua. se tornarem .fortes de oeste o sn-

,nifestem o syndicanieeas estações dneste. Depuis chuvas e ligeiras

superiores. Vamos a ver no que ll- tempestadel. De 27 a 30, tempo

ca Ludo ¡51,0_ quente, sereno e'sécco; depuis hu-

' A padrinhagem pode exercer a mido e nublado. Em seguida, re-

pressão que quizer no espirito do gimen de noroeste, rajadas fortes

julgador. No animo de cada cidadão d_0 sudoeste e agitação no Atlan-

aveirense e que está feita s con- 1100-

deinnação do homem. E, lenha de a' Informações Varias:

ir onde fôr o nosso esforço, 'a nos- De Albergaria-O tempo corre

'sa Vigilancia, a nossa acção, 1a irá, agora bumido; porém os vinhedos

a' bem d'esta cruzada de morali- 6830 medfldol e a bem dizer:

dade_ , . quasi s pintar. Os trigos estão qua-

, Dôa-a quem doer, como_aqu¡ si_ todos apanhados e os milho: lin-

estamos para fazerjustiça, seremos dllsimosr Tambem h¡ este anno

inexoraveis na sua applicação. En- 'muita frncta. Apesar de tudo isto,

~t'retanto, e para terminar por hoje, *não descem os preços dos vinhos,

exorlamos o sr. director geral da que continuam a 60 e 50 réis, e

instrucção publica a que taça es- não são bons. O milho corre a 640

tender a syndiconcia ao secretario e 600 réis.

da escola, que o _ director deixou De Alcobaç'a.-Envio s nota

capciosamenlh de "fura, e que par- dos preços dos nossos generos ps-

iillia das suas tremendas responsa- .ls medida dos 14 litros: n

bilidades. Faça-se a luz por inteiro, _ Trigo mistura, 700; dito dura-

e là iremos todos dizer cada um le, 740; milho da terra. 520; fa-

da sua justiça. V8¡ .520; cevada, 400; tremocu,

' Instrucção.-00mo em varios 400; chicher. 480; aveia, 360;

outros lyceus do reino, terminaram grão de bico,'600; feion branco,

as aulas no lyceu nacionald'Aveiro, 560; dito encarnado, 660; batata,

procedendo se logo á classincação (por 15 k.) 320: farinha de milho,

llnal dos alumnos do 1.”, 2.", 3.°, (por kilo) 60; carne de vasos, 240;

  

-Nào, ninguem. _ sentirias se o resto da tua exis-

Soltou um suspiro de alh- tennis decorresse no deserto.

vio e disse-lhe em tom des- Oh! tenho piedade de ti, e se

preoccupado. fizeres o que te disser, salvar-

_Obrigado Farás mal se te-hei.

deixares Sejano esperar muito Pronunciara estas palavras

tempo_ com accento de supplica e de

_Não te retires ainda! ex- prece, e a sua formosura da-

clamou Iras, extendendo nula va-lhe um poderosa sancçiio.

das mãos para elle. -Estou quasi tentado a

Não pegou n'essa mão co- acreditar, murmurou Ben-Hur.

berta de joias, mas litou-a -Uma mulher só é feliz

com olhar ínterrogador. quando ama; para ohomem,;a

_Não desoonties de mim, felicidade-perfeita consisteom

ñlho de Arriol Eu sei porque vencer-se a si proprio. É',V.'o

O nobre romano te constituiu que queria pedir-.te que fiz“.

seu herdeiro, e juro-te por to- ses. . e

dos os deuses do Egypto que Iras fallava animadamen-

tremo ao pensar que tu, tão te, e nunca exercera sobre el-

bravo, tão generoso, possas le tamanha fascinação.

cahir nas mãos d'esse minis

tro *im lacevel. Passaste uma

parte aula vida na grande

capital, pendente tedio que

i
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lista casa Iene-sempre as ultimas novidades para as duas_ estações do anne. colhidos pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dosysocios

Cortes' pará. vestidos

grande novidade em Iã'e' lã e seda. vos

Alta fantazia em Tecidos de seda ^ para

vestidos e btuzas..

Tncido¡ de lã completamente novns para

vestidos 'de praia e campos.

Lindíssimo collecção de cortes para blu-

preto'.

fatos de crcauça.

Cofins unless,

Confecções, modelos completamente no-

desenhos novos para

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta espartilhos, laços, Ílchus, veus, lenços de linho,ram-

hraia e renda, mais d'algodão tio d'Eecossia e seda,novidade.

. iTecidos d'algodâo

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepou,

etamineJephlr.) piqué, tostão, cambraia, Abaptiste,

plumelis. eu., etc.

Completo sortido em aluno-l para vestidos e

saias

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis omclro.

Seda pougee c/0,'“00 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

S E CONFECÇÕES «wma
92. RUA DOS CLERIGOS, 96“(Telcpbooezml-ronm

l

l

Perfumarias _Depositarios da manteiga.

l
Grande sortido de sombrinhan em cor e i de Hoobigaul, Lubim,Roger &Gallet Pnaud. Lograntl,

Rocca, Deletlrez, Piver. Gelle Freres, Crown, e Wolti.

i axennsrvo

lleques, cintos, luvas, comísolas, cache-Corsan, .

Sabonete Lavanda, a

fabrico do Ex.“

lide, Vizeu.

Pão (le Glutmn

Unit'o para tlidbetrCos.

Chá espao-l, verde e preto.

Champagne, de .lost-pl¡ Perrii-r100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Poudl'e de Biz, Special, caixa 400 reis.

300reis. A'

por

Panda-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

 

toucinho, 320 a 340; lombo), 360: e não ha para elle outra preoc-

carne magra, 320: ovos (por duzia)

HO; azeite, (por litro) 200; vinho,

80 a 100. Para! revender: azeite,

(por 20 litros) 315400 a 36600; vi-

nho, 15390 a 115500.

De Agíueda.-O preço dos ge-

neros no nosso mercado: azeite,

(25 litros) vinho tinto, (20

litros) 15500;'dito branco, 16600;

vinagre, 15400; milho branco, 650;

dito amarello, 540; dito miudo,

900; feijão larangeiro, 800; dito

branco, 900; dito frsdinho, 700;

trigo, 16000; centeio, 600; tremoço,

600; painço, 800.

De Azemeis-Deve ser abun-

dantissima a proxima colheita de

vinho, pois sa videiras apresentam

um aspecto magnifico, o o seu pre-

ço tem baixado muito.

De Estarreja.-Choveu de no-

vo, Je apezar de pouco, fez algum

cupação.

Quando entre. n'uma sala

ou quando ache d'ella, não é o

filho de se!, pae que é capaz

de tocar com 'a mão no botão

da porta; para isso é que se

inventaram as abas do casaco.

E não lhe venham dizer que

elle não consegue por tal rneio

senão deslocar o microbin da

porta para. o casaco, pois rirá

com escurneo da observação.

Cada manhã que Deus dá,

todo o fato do nosso microbio~

maníaco é submettido rt um

tratamento desinfectante que

inñige a morte a todos os mi-

crobios que n'elle se tenham

alojado.

Receber dinheiro na mão,

venha elle d'onde vier, não se

lhe falle em¡ tal. O nosso ca-

turra anda sempre munido de

uma espece de colher, na qual

bem Vae a nota «o preço porque

actualmente correm aqui os gene-

ros: trigo, (por 20 litros) 16140;

milho branco, 650; dito amarello,

630; feijão preto, 840; dito ver-

melho.. 730; dito amarello, 680;

dito frade, _620; dito branco, 770¡

   

    

  

      

   

E a. bengala! Como esque-l

cer que ella se pode transfor-

mar em vehiculo transmissor

de morbos contagiosos? Por

isso na ante-camara do nOsso

antigo ha um tubo cheio de li-

quido desinfcctante, onde ao

chégar a casa elle se apresse.

a introduzir a. bengala, dci-

xando-a lá de molho até ao

dia seguinte.

Entre outras precauções

suggeridae por esta mania,

pode-se citar a de submetter a

prolongadas fumigações os Ii-

vros que ee tem de ler. a de

não receber cartas do correio

senão dentro de uma. caixa. es-

pecial onde possam ser desin-

fectadas, a de passar um phos-

phoro acceso pela borda do

copo onde se deve tocar com

os labios, etc.

No Windsor-magazine ca-

do um d'eatee pequenos exar-

cicios microbiomaniucoa está

nacional extra fina

mousleux, guri-ala 15600.

Bouzy Iupérieur, ;variou edson

Bouzy oabínet, güll'uld ronco.

”O

s
ã

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

X
X
X
X
X
X
X
X

Cllâlous '/utarne

'Preços

tlllZia 10 o/udri ÍlFN'I'llHlil

*0XX88* .
X
X
X
X
X

 

oliiciaes, dos graduados e dos sol-

i-dados. Nas grandes manobras, um

ou outro chefe, no momento de

uma operação importante das suas

tropas, recebe pelo commandantc

geral a ordem de se suppór morto.

lmrnediatamente aquelle que o se-

gue de mais perto no posto, torna

o commando. Continua a morte dos

oliiciaes: o g -neral de brigada é

substituido pelo coronel mais ve-

lho, 'Os coroueis pelos tenento coro-

,neis, estes pelos maiores e assim

successivarnenlo até os sunples sol-

dados. Se os olllctaes tomados as-

sim de improviso dão provas de

presença de espirito, são propostos

para o accesso. Os resu tmlm .l'es

tas mortes simuladas teem-.ao veri-

tlcado já nos recentes combates ã

roda de Yalu.

mousse-O trajecto entre o

occidente da Europa e S. Petersbur-

artigo minuciosas iulormações so~

bre a applica'ção, na Noruega. da

lei de |90|, que concede á mulher

o direito de intervir nas eleições

municipaes. Desde aquelle anno,

numerosas mulheres de todas as

classes teem emitlido o seu voto.

P. Hansen, partidario decidido d'a-

quella lei liberal e auctor do arti-

go a que nos referimos, descreve

a organisação dos comitês femininos

da Noruega, acrescentando que pre-

domina n'elles o espirito de equida-

de e a moderação e sobriedade nos

discursos. «Este primeiro ensaio,

diz elle, não é concludente, pois

muitas mulheres não teem tido a

noção clara da Independencia, que

o exercicio do direito eleitoral re-

quer para ser justificadm.

*k Os ladrões roubaram varias

amostras deciro e prata na secção

de minas francezas da exposição de

cevada, 840; batata. 500; mos,

(cento) 15160. _

De Vagos-Continua a fama

nos nossos campos. O bello tempo

que tem feito desenvolveu muito

as novidades.

Preços dos nossos generos:

milho, (os 15 litros) 560; trigo,

900; centeio, 800; cevada. 500;'

trevo, 140: batata, 340; arroz., 500;

feijão branco gruido, 550; dito de

caldeia, 480; dito frade, 600; ovos,

(daria) 120.», ~

t lnformam da Covilha que o

nosso estimavel patricio e grande

latrador, sr. dr. José Caetano lle-

bello, espera colher no corrente

anno, 300 moios de trigo. Folga-

mos.

_M

0"llampeão.. litttrario di scientiñeo

 

O MICROBIOMMHAOO

O Windsor-magazine consu-

gra algumas pagina e de-

senhos ao estudo psychologico

de um typo recente da huma-

nidade, o sujeito atacado de

microbimania, typo que data

naturalmente da descoberta

pasteuriana dos microbios.

Desde então esse desgraçado

nunca mais teve um momento

de_uocego. .A sua vida pousou

e. ser uma. guerra. incessante

nos microbios, e não ha con-

siderações, sejam de que es-

pecie forem, a que elle attenda

n'eese campanha de todas as

hora e de todos o instantes.

Se o convidaram para jan-

tar, o nosso homem, antes que

se sente i mesa, saca de lenço

e sacode os micrObiOs que poe-

Bamàatar emboscada¡ no pó

da cadeira.

_Onde ha poeira ha mi-

crobioe, sentenceia elle, em-

quanto procede a esse acto de

' troco é immerso em agua a.

_ ¡firmam, milhões de microbios

se lhe deposita o dinheiro. A

exhibiçâo d'eete utensílio tem

o condão de exaepersr os con-

ductores de omnibue e de car-

ros que ae julgam insultados

por esse gesto e que não raro

desafogam em termos pouco

selectos as suas impressões.,

Mais o microbiomaniaco não

faz cast? das ires d”essa gente

ignora. O troco recebido na

colher é despejado n'umo al-

gibeira especial «á prova de

germen», e assim que o seu

dono chega. a casa o referido

illustrado com uma gravura

mostrando o atacado de tal

nevrose na sua faina de todos

os instantes.

Difl'icil será encontrar reu-

nidas n'um unico individuo

todas as particularidades do

typo descripto, mas o que o

auctor quiz mostrar foi o pro-

totypo .da especie. O homem

que limpa. os copos e ou ta.-

lheres com o guardanapo nas

casas onde é convidado a jan-

tar, esse temos a satisfação de

o conhecer pessoalmente.

Provavelmente os nossos

leitores conhecerão outras va-

riedades não menos desfructa-

veis.

__+_.___

Jornal do fóra

    

  

ferver, e n'eete banho jaz al-

guns minutos. Só então é que

o nosso homem consente em

lhe tocar e ainda com certa

reserva.

' Quando se vê obrigado a

fazer uma. viagem em cami-

nho de ferro, o seu primeiro

cuidado é comprar um jornal

I de vastas dimensõesões, no

qual se embrulha dos pés á.

cabeça. O papel é, ao que pa-

rece, um excellente isolador

ide microbios, e dentro do seu

cartucho elle tica. em tamanha

segurança como se estivcse

dentro d'uma armadura d'aço.

_Os compartimentos dos

i comboios são ninhos de bacil-

los, costuma elle dizer; entrar

“ n'ellea é arriscar a vida!

Se ha vento e alguma poei-

ra no ar, jmmediatameute tira

do bolso um véo protector que

enrola em volta do pescoço e

da b'ôcca. Não, que a poeira

contem, todos ou sabias o af-

ã( Russia e 3apão.-Parece

que Porto-Arthur esta em commu-

nicação, por telegrapho sem tio,

com certo ponto da costa da China.

0 cruzador japonez «Chitoser visi-

tou as ilhas visinhas sem poder

descobrir a estação telegraphica

clandestina; mas, costeando o pro-

montoric de Liao-ti-chan, o cruza-

dor percebeu um navio de Ii mas-

tros, um dos quaes estava munido

de apparelhos radio-telegraphicos;

a estação, porém, estaVa alta de

mais para que os canhões do «Chit

toser a pudessem destruir. Os ias'

ponezes iam verillcar se haveria

postos clandestinos de telegraphia

sem llo perto de Shangai-kwan, co-

mo se dizia abertamente; De Niuch-

wang, participam ha dias que ha-

vram chegado all¡ dois pombos cor-

reios que traziam noticias da parte

do general Stoessel, commandante

militar de Porto-Arthur, noticias

que os russos couservavam secret

tas, declarando que Bram favora

veis ás armas moscovitas e mani-

g testando grande satisfação. Tambem

o consul da Russia em Cheio rece-

bera de Porto-Arthur, por um pom-

bo-correio, noticias importantes que

capazes de destruir um exer-

cito.Pare|n hypothese de ter de

:trocar algumas palavras com

 

go vae ser consideravelmente abre- i S. Luiz, impor-tando o roubo n'uns

viado pela creação projectado na* ls mil francos. Os francezes não

Prussia, d'um Comboio relampago, andam positivamente em sorte no

que deve percorrer em 5 horas as t que diz respeito à esse certamen.

120 leguas que separam Colonia Í Quando elle se inaugurou, os !ana-

de Bertun. Actualmente esta distau- 1 ticos do puritanismo introduziram-

cia é pchorrida om ll horas. Estajse na secção l'ranceza das bellas-

inovação começará no proximo in-lartes e destruíram algumas das

 

lho Westrumilar», o alumno levan-

limpeza algum tanto ¡nham-Il qualquer individuo suapeito,

peetivo. Se nos fiassemos noel na rua ou n'um edificio publi-

oreados, estaríamos promptos. f co_ anda, sempre prevenido

Pega em seguida no garfo com um systems curiouissimo.

e na faca e, comquauto eate- l No interior da algibeira. traz

jam impeccuvelmente limpou; um frasco de desinfectante lie

passa a. esfregal-oa energica-

mente com o guardanapo,

_Sei de um homem, ob-

serva elle para ee desculpar,

que apanhou uma _febre ty-

phoide por ter comido n'um

restaurante com um talher que

não tivera o _cuidado de lim-

par'.

A tratem mio está

l de borracha, faz eahir do

moído; comprimindo uma pera

ras-

co uma pulverisaçâo que ha-

bilmente dirigida constitua

uma especie de Velario desin-

fectnnte entre a sua pessoa e

a do seu interlocutor. Do que

este possa pensar de tal exces-

so da precauçpes não cura um

só momento o nosso microbio-

degjpre a coibir-lhe dos labios; runniaco,

elle se apressou em transmittir pa-

ra S. Petersburgo por meio_ de te-

legrapho.

QL No theatro «Panaiwn de S.

Petersburgo, está sendo represen-

tado um drama em ã actos. de

Marco Basanir, intitulado iPorto-.

Artliuri. Desenrolamuse n'elle, à

vista do publico, todos os aconte-

cimentos que alli teem occorrido e

ao mesmo tempo reproduz-se a ex-

plosão do «Petropawlowsk›. Tomam

parte na representação mais no

300 pessoas e tres musicas mili-

tares. A' '

g 0 exercito japouez adoptou,

após'a guerra com a china, um

processo original destinado a tienen¡

volver o espirito de iniciativa dos-

 

l-

verno. ,

*k Um sabio americano, mr(

Pickering, prolessor de astronomiai

obras de pintura' e escu'lptura que

julgaram muito odensivas da moral.

'k O imperador allemão, nas

na universidade de Harvard, acaba i suas horas vagas, é pintor, escul-

de divulgar uma nova theoria da

lua. O astro da noite é não só um

rebento da terra, mas ainda uma

parte do nosso planeta separada

em consequencia de um cataclysmo,

e a depressão consideravel occupa-

da-.hoje pelo Pacífico, deveria ser

lcOnsiderada' Como! a cicatriz resul-

'taute do arrancamento do corpo lu-

nar. A lua, separada da terra etn

fusão, foi lançada no espaço com

uma gigantesca bala de artilharia.

Esse quebramento teria determina-

do tambem a separação da Ameri-

ca e da Asia. que formavam primi-

tivamente uma unica extensão con-

tinua. A bacia do Atlantico seria.

proVavelmente devida ao mesmo

cataclysmo. Além d'isso, a lua re-

serva-nos ainda outras surprezas.

Chegará um momento em que não

só não haVerá desegualdade demo-

vimentos lunares, mas em que as

proprias phases cessarão, parecen-

do então a lua immovel no céu.

Sabe-se que, desde Newton até a

Airy, Newcomb e outros, a sciencia

ainda não estabeleceu uma theoria

completa da Ina. A do professor

Pickerlng não resolve o problema,

mas é engenhosa e interessante.

QUm novo verbo: «Westm-

mitan! Não é posrtivamente ele-

gante, mas, em compensação, e

muito commodo, porque as suas

quatro syllibas signiticam, nada

mais e uaila inenos, queo seguinte:

estender sobre as estradas, ruas e

caminhos um producto especial que

impede a formação da poeira. Ora,

sem duvida alguma, vale muitissi-I

mo o dizer tanta coisa com tão pou-

cas lellras. Demais reconhece-se

que se semelhante palavra não é

banal, não se podendo negar que

tem uma apparencia e um som bem

pessoaes. .o deve ser interessantis-

simo, na escola primaria, quando o

professor disser: (F. . ., conjugue

o imperfeito do subjunctivo do ver-

 

ter-se e dizer: «Que cu westrumi-

tasse, que tu Westrumitasses, que

elle westrumitasse. 'etc., etc.: E

digam là que as linguas não pro-

gridem a olhos vistos. O novo ver-

bo é de invenção franceza.

9,. Uma importantíssima refor-

ma esta annunciada no exercito

pontillclo. Oregimento dos gendar-

!nos vae ser dotado com uma or-

chestra, unica musica militar das

tropas da Santa sé. Um mestre de

banda do exercrto italiano. já re-

formado, está encarregado de en-

ainar os 20 gendarmes, que tantas ,

Jsão as agruras da orchestra. Diz-se

que a orchestta. anda ensaiando to- i

dos os bjo-muda nacionaes para po-

der saudar os soberanos que por-

ventura vão visitar o Papa.

it. A revista thr-bojyn, da eml

ptor e musico, mas o que ainda

ninguem lhe reconhecem eram as

suas aptidões cirurgicas. Para per-

petuar atravez da posteridadea me¡

morta do Kaiser Cirurgião¡ no mu-

seu Hohernollern, em Berlim, foi

collocado sob uma redoma de vi-

dro um fragmento de cortiça com

a seguinte suggestiva iuscripção:

«Cortiça que serviu a sua magos-

lade o imperador para improvisar

uma tala para o braço de sua ma-

gestade a imperatriz por occasião

do desastre de Grunswald, em 27,_

de março de l903r. A ornniscieu-

cia das testas coroadasl

!L Em uma das mil seitas que

existem na America-do-norte, figu-

ra como chefe um bispo negro, que

pronunciou recentemente um dis-

curao original. Com o tim de ltscu-

gear os seus partidarios, disse que

o homem primitivo l'oi preto e que,

empallidecendo paulatinamente pe-

los seus viclos, chegou, afinal, a

fazer-se mais branco que a neve,

do que resulta que o homem dege-

nerado é o branco e não o preto.

Como corolario entoou um hymno

a falta de limpeza, porque disse

que a popular canção ganhei), que

diz «Com agua me lornaret bran-

con, não se deve cantar. . .nem

praticar. 1g

 

Responsabilidade alheia
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sanção causada. na cidade

lá fora. pelp nosso ultimo com-

múnicado, foi 'de titl' intensi-

dade, que os deliquentea che-

garam a socumbir, não obs-

beu¡ iirmados no triste papel

que vão desempenhando,apoia-

dos na protecção escandálo-

ea que os poderosos do

lhes vão dispensando!

Não que o golpe foi tre-

mendo!

Penetrou fundo n'aquellae

almas empedcrmidas e abe-

lou-as por .algum tempo! O

oynismo que os caracterisa re-

cuou por momentos!

Veoillaram. Mas têm cora-

gem para tudo. Alli o german 'lenmwnyB-Á M4

da dignidade é 'avidamente

devorado pelo virus da corru-

pção; 'l'udo é umterio: tudo ra- ›

rá podre! E é d'eetat gente, que

depende o destino o'umu es-

cola que educa professores!

Se não fosse triste, seria

horroroso!

Continuando com a publi-

cação dos importantes docu-

mentos, que ternos em nosso

poder, damos hoje n palavra

a um cavalheiro, que teve re-

lações particular-eu com uma

ein-alumno da Escola-districtnl

de Aveiro, não mencionando

aqui os seus nomes, porum

melindre que bem se compre-

hende.

Ne declaração que nos en-

viou,conVenientemente sellada

e reconhecida, e que fica, bem

como os documentos o ellujun-

toa, n'eata redacção ás ordens

de qualquer pessoa de quali-

dade que deseje examinal-a,

dia ella:

Declaro eu... que reconheço

de verdadeira a letra e “signatu-

ra constante da carta junta, nu-

merada por mim. Esta carta,poato

que vá junta a outros docomentos,

representa. entre elles odocumento

numero um.

Mais reconheço a letra da do-

cumento, tambem junto, cujo the-

ma é ¡Quaes as faculdades de ac-

quisiçâo de conhecimentos), que

1começa pelas palavras-«As facul'

dades de acquisição de conheci-

mentos. . . n e termina pela¡ pala-

vras-t . . . e percepção interna-ç

cujo documento tem o numero dois

sendo este do mesmo modo que o

antecedente, tambem por mim nu-

merado e rubricado. Mais declaro

que o documento tambem por mim

numerada e rubricado, e que tem

o numero tres, é a relação dos pro-

blemas a que se refere a nota linal

da já mencionada carta, documen-

to numero um, e a nota do verso

do documento numero dois, como

se pode verificar no¡ archive¡ que

devem existir na Escola-district“

d'Aveiro, referente ao anno lecti-

vo de mil e nove centos a mil no-

ve centos e um.

Mais declaro, que a assignatu-

ra da carta em forma de rubrica.. .

é a propria da ex.“ sr.l 1). . . de

cujas assignaturas se serviu varias

vezes em cartas, cartões e bilhetes

que me dirigiu e que ainda alguns

possuo. Convem mais declarar que

a solução indicada pelo numero 3

(tres) documento numero tres é a

que pertence ao enunciado do pro-

blema que saiu a sórte no exame

d'aquelle anno lectivo de mil e no-

ve centos a mil nove centos e um,

tendo aqUella relação, documento

numero tres, chegado ao meu co-

nhecimento antes do dia do exame,

bem como egual relação chegou

  

egundo nos “ml-mam, a seu.. tambem ao conhecimento d'ontrol

e mais alumnos, segundo me consta.

E, por tudo isto ser verdade,

esta declaração é por mim oñ'ere-

cida, para os (ins que julgar con-

venientes, ao sr...

Aos dozo de maio de 19040

ttante julgarem-se de antemão quatro,

Reconheço l ”signature supra por m foi.

ta pelo proprio na minha presença.

Anadia, 20 de junho de HM_

O nourio.

pai¡ M. Teixeira Pereim de Figueiredo.

Notas d'algibeira '

HORÁRIO nos coMBovos
'
m

¡AINDA! ?AIA II !OITO BANDA¡ 'Alo ill¡

Tramweys.. 8,55

- Correio.... 5,21 Mixto“...í '

   

Mixto. . . . . 9,0

Tremweye . 10,16

'Tam' uto- e o n

;KV _3: 0.0_-

to...... 848 É: rum..
Expresso. .10:26; Chirac... .

u. mais 2 tr w

e. "Aveiro de'- 9,3

9.33 de tarde.
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t !incorretas IRMÃO'
Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o' que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longines, Omega e de diií'erentes marcas Preços medicos.
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m ¡ l o MEDICO õ

00W“ DE “Em“ a* HOTEL cENTRAL Dr Mendes CorreiaI

1 I ~ A " ' O

.

EdltOS de (1135 Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO mudo“ ”u .

' _imãs- rumo

,.. . E: .a h ' ' , _v ,' 'be l~l' dd 'dd Cmulmdnsç " da ha

JlllZO e cartorio l x molho:: :¡i:liiil:iilsm:lli::ti]rí,Tiilliosgnpltldíi ::iii-0082004133051; (2:03:33: (ia :piilseillzsf ;me-u"“ H m“ t

do escrivão abamo' A_ pt'lusrrii-ilmlo o modicidiule de preços. ¡ MMA GENITo-unananxa

. . x llniilracto especial para liospeiles permziIiI-nles.-Cosinhl a portugueza-Trcns a to- ' Tratamento das doença: d'urcthra,

correm @ditos de "m“ dos os cnmboyns.:'l'elegramiuas: nllolvel lleutral»:.-\veiro.-Alugsm-se trens-Nos PTO-“al“. 03ml!“ C rms; d“ doença: da:

(ta dia¡ a contar da publica_ depositos das cocheiru d'ostc hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollega do Senhor“ 0 da¡ doenças veneno:

“' ' ' ' ç'io do, segundo e ultimo an g 1'. qualidade' t Pelo medico

7 .Ze/Í... l 7*'7 N
d

-

, I '

mincio, a citar os herdeiros em'.” “ l d ç

A Jam"“ d'A55'1111PÇã0Ferreira› i Eis-discípulo dos Professores' t

 

- - - Doléris e air-assistente na

Pinto Junior, e Lurz Lourenço
'. .

h clinica especial das vias urinarlas

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, de Pinho, vmvo, ambos ausen- 4° Map““ N90““

MonteVideu e Buenos-Ayres. tes em parte incerta, para to-

'
. SERRALHEBJA MECHANI'CA cum“" da I

THAMES¡ Em '8 de JuLHo dos os termos até final do m-
DE ás 5 h. da tal-do

ventario de menores a que se _ e /

Bar. °3 & PINHO, sudeesor

;00040-me0“.

procede por obito de seu so-

R. Moreira da Cru'zi. 82 Devezas-V. Nova de Gaye.

NILE. Em 4 de ;uma m“” de Ma““el d“ SM““ Funmçto titunçi nas DEVEZAS G“y°“'L°g“°“° G““°h°"d°d'-

 

APara Teneriñ'e, Pernambuco, ISabia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

   

    

 

OFF. TYPOGRAPHI( t

do

¡unpeão das Províncias

JVvemâa _29.'Pinlm'ro-Avolro

.._=,_

Fucturas. circulares

enVcloppes.,numeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros. jornaes.

cartões de visita desde

250a ”12500 rs.0 cento,

gro e pae, Antonio de Pinho,

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES viuvo de Rosa Lourença de

Na agencia do Porto podem os sra. passageiros de l.“ classe es- Jesus, morador que foi na rua

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para de Espinheiro da Villa de Ilha_

isso recommendamos muita. antecedencia. '

PREVENÇM¡ Aus "SSAGEIBOS
Vo, em que éinventariante o

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam filho' duo _Mdmlel dos SRE““

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa- thO JPY.“O'H da mesma vma;

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- sem prejuizo do andamento do

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem- referido inventario, e sob pe..

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- na de revelia.

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY dt A .A 20 d . h d

SYMINGTON, e tambem :o nome da Companhia MALA REAL venci e lu“ o e

INGLEZA. 1904-

Unicos Agentes no Norte de Portugal

 

N'osta fabrica constroem-se. todos as obras, tanto em :ferro fundi-

do coiuo em metal e bronze, assim como: macliinas do vapor, linhas

d'eiito| tambores para correias_ bombas de pressao para agua. ditos

systrma gaylot p-iro trusfegar vinhos., prensas de todos os mais oper-

l'uiçoados systomas pura expremvr bagaço: (lv. uvas, assim como pren-

sas pura azeite e ;Jalgas para o mesmo mutto apoi'lciçoadus; CHAR-

liUAs syslemn Barber. murto aprrl'uiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços pura regar, em diversos

gostos; ditos de cópus, cstuncu-rios; estnagailores para uvas com cy-

lindros de madeira o diversas outros machian agrícolas e industriaes.

Portões, gradcumcntos e socosdas ou mar uiZos, e tudo mais que per-

tence a fundição, serralhrria c ternos meu muitos

Tambem fabrica louça de l'erro de todos os gostos. tanto a ingle-

za, estauliuda. como á porlugueza c á hcspanliola, (le pernas. ferros de

bruuir a Vapor, ditos de iria. copeudores para curtas, etc , etc.
vamrioUEi-O juiz de direito _

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

*
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A t, & F. A_ Pinto maiaixztàghâigãgscêeosrpàtãdgãáttaruras para milho. debulliadoros, etc. etçílíãtcçíâinasetypos no

19, Rua do Infante D. Henrzque-'PONO o escrivão do 4.o oñicio '* - '.r' o 'a , A vos Pessoal hab' ' i
, . A . ililado

ou aos .seus correêpondentes em' tOdas as Leandro Augusto Pinto doI lllill'illOS ll Cl'ílYOll. “m & '

Cldades e Vil-nas de Portugal Souto Execução pericita. Modioidade de

   

  

_ . TULIPAS, ocasionais::
'IRIUMPH g Miami" -FABBICA ooo z -

Bicycletos, motoc cletes e

automoveis dos me horas ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessorios de todas as mar-

cas. th'cina pura . concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

tiiiliiii_i§§ __ Prints

 

_imm PW”" Jeremias Lebre. md, Gm,

Bico uveirense=FABRlCA DO GAZ. vilo. Aveiro. I
A“ "a, _____

______
_-_---

_

i
.Joc-»MM

“Barman economia V» l .

w '
i CARTÕES POSTAES E

NOVIDADES PARA. VERÃO Q ,LLUSTRÀDOS

Eduardo Augusto Ferreira Osorio WWWMP“me
1.', 2.“, 3.3_u 4.¡ wries.ci›m vistas, paysazeua

  

  

francez, d,um rendimen-

to garantido de 300 li-

  

CARBURETO de calcio

  

  

      

   

 

     
  

  

  

  
  
  

  

  

        

      

        

    

      

    

  

  

    

t :monumentos d'AVein tros k_°_ Os k.“ franco l

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES A. ,,;,,¡,n,_cm,, Lisboa iosooo. ' _________:_.__ v-

' Balcõea,e nos escríptorios do «Campelii das Amam-alhos, caindiei- . __ ,. PHMW” automadoad0

AVEIRO pluvinciasn- .nos lustres bacias, . “WMP““MWWM

O mais completo sortido de novidades para ho- custo, .20 ..eu hicãs e mais'acoesso_ › 612353?? 4:13:21).

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe- l _ de soda o chaminés em cristale ml- ,405_ - pelaluiuta ::Iguatu

lecimento._ São as mais bellas phantasias da ep00h8,d\'md83 , 3119“ ca=FAnRIDOCA GAZ. ' Nov.A “laminação a gazoli. ' *MWWWW

directamente da Allemanha e Fran'a ara os gran es ar- ' __"_ . _ _ _

mateus de Lisboa, onde foi feita açesciilha. _ ... mc“ 4°' - g na, POde': ¡Ilummamã 109 vel'. ENDEÍSE a. casa. _onde . E'. 9 melhor ,chico

Convida porisso o seu pi'Oprietario os que queiram com- _3 Ílite por bico; gasto rem_ pOl funcaonou o extmcto « nuti-éitwoque se conhe-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou- O PADARIA FERRElBI hora. _ collegio «Probidade» si- ::Mazingedgâãâgüj

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem z AOS ARCOS › i Pedir catalogos gratis aaa to na rua das salina.. r 31mm¡ sab a, Em¡ m-

1 :
' . . ' -, ' e uenca esenv .

oompgíínpàâdos brancos; Phantasias; Granadines; Cass”: ' ê preçoa conseguires aii A. Integrais; nenas.. Para tratar, com o seu F amam““ o :giga:

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de szmo 8 ”Ru“ de ' du 07 n' 7 ' P1'?Pr_leta“°1 Abe] Augusto de ' ?mãqluwysec'smgmi

algodão, novidade; Voiliues, Phantasias d'algodão chinezas; i _--LISBOA. Oltveil'a Costa, no mesmo pre- V amériexüznzsaã::

Zeiires em relevo; Panamá: para camisas; Alpacas de co- --Hw- Desconto aos g dio_ › " ' _ ças. h

res e Surahs de phantasia.
PeVOHdedOFes hugo“ no“ "mas“ dem_ Emprega-se com o V

 

. mais feliz exito, nos _

. estoma os ainda os ,

, mais de els, paraoom-

r bater as digestões tar-

: dias elaboriosas.a dis-

pepsla cardialgla, gas- e

ç tro-dynia, gastralgia, p

anemia ou lnaeçáo dos

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

' aimas mangas de seda para o bico

..Aveirense».1vABuica DO eaz

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros Café de 1.l qualidade,a 720ml¡

artigos de novidade
g cada kilo; dito de '2.', a 580; chá, i

Sabonete dream, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs. g ::jdâilnizll'¡gi:sàdíbfj DA BOBDA D'AGUA _

Camisaria e gravataria mais completo sortido. ê “o o kun, (um, de s., a no; ~

O

U

ria, especial no seu genero em

pau do todas as qualidades, se en-

contra tt venda:

O

NaEnTB estabelecimento de pada- É

   

    

 

-z › or os raohit' os con-

______.__-_-__--_--__j'_'-'_-' vellas marca aSol», cado pacote, a ¡040m! "Mufu,mm sugpoáo de o no.5,“. '

j ¡ " ' “W É 1 1 “Í r 1 180; ditas marca aNavio», a 170; GOLLEGA , 1 . -. facções escrop olosas, _,

b bmw“ ° hmm”" 9°“” i'm?“ t Fornecedor do exerciboe das prin- PANDL'SE um ”Juno ~ e na oral coñvales- i

daslabricus de thllwl. .jipges alquilarias de Portugal, for bem construido e ele_ canoa etodasas doen- _

Vinhos Íinos c de meza, por pre- ”00-3, em Wagons'posta em qualquer e . ças, a onde é prioiso . '

3 5 9°¡ mm““ estação do caminho de ferro, por pre- gante- l levantar 'as forças.

3 ços sem competencia- Trata-se com João Trina " '

Oambios, Fundos publicos, Papeis de credito,
v C

' Loterias - o
o

'13 extraordinaria d'este anno

“MPREZADUBRAMICA- Ê
Plilíllllll 110000100000000! _.- X É

FONTE“ NOVA.

i
Ê

Vende tambem feno e camin- de

... milho desta-d... para encher colchões dade. Vagos.

     

' |2.000$OOO

MELLO GUIMARAES a :sutis

qu'mgos, 6,3000; decimos, 36000; vigessimos 15500, cautellasde 16100,

550, 330, 220, 110 e 60 reis.-Dezenas: 10 numeros segutdos, BOU

AVEIRAO

WIP-_
Ú

reis. Descontos para revender.-'-Todos os pedidos _são satisfeitos na

volta do correio, não_ só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que' se realisam no decorrer do anno. Esta ousa, compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

ABRICA a vapor (lc telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessonos, ebem assim ou.-

tros artigos para constrncções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, veem para.

frontarias, siphões. balaustres, menilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congenereg

Papai.: de credito, acções e obrigações de bancos e companhias e todos

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MOI)IGOS›

o¡ papeis negociaveis em Bolsas. Fwidos publicos: Inscripções de as-

, O

O.....0.0.0.6.00.00.00.00”00.0.00...DOMOO
mG

“aumento e de ooupon, obrigações de assentamento e de coupon iu

0

 

term, obrigações de 1.3, 2.“ e 3.? series_ externas. Cambios: Libras.

nom-o portuguez, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á Vis-

Ita on a 90 dias sobre qualquer praca estrangeira. Qpei'ações daBolsa.;

Encarregado esta casado negocios nasbolsas de Lisboa, Madrid, Pa-

cia ou Londres, quaeaquer papeis,_ facilitando a prompta e rapida li.

g'iidaçio¡ mediante pequeno_ beneficio.

' 'Dirigir ao Cambista-JUSE RODRIGUES TESTA

7'4-RUA DO ARSENAL-78

¡BG-RUA DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA
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